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RESUMO 
 

As doenças cardiovasculares representam uma das principais causas de morbidade e mortalidade 
em todo o mundo. Embora fatores de estilo de vida desempenhem um papel crucial, a 
predisposição genética também desempenha um papel significativo na suscetibilidade individual 
a essas doenças. Estudos genéticos identificaram uma série de variantes genéticas associadas ao 
risco de desenvolver doenças cardiovasculares, incluindo hipertensão, doença arterial 
coronariana e acidente vascular cerebral. Essas variantes podem influenciar diversos aspectos, 
como metabolismo lipídico, regulação da pressão arterial e resposta inflamatória. Compreender 
essas influências genéticas pode ajudar na prevenção, diagnóstico e tratamento personalizado 
dessas doenças. No entanto, é importante reconhecer a interação complexa entre fatores 
genéticos e ambientais na determinação do risco cardiovascular. Além disso, genes envolvidos 
na resposta inflamatória, na coagulação sanguínea e na função endotelial foram identificados 
como influências genéticas importantes nas doenças cardiovasculares. Essas variantes genéticas 
não apenas aumentam o risco de desenvolver doenças cardiovasculares, mas também podem 
modular a gravidade e a progressão dessas condições. Compreender essas influências genéticas 
pode ter importantes implicações clínicas. Por exemplo, a identificação de variantes genéticas 
específicas pode ajudar na estratificação de risco cardiovascular e na identificação de indivíduos 
com maior probabilidade de se beneficiar de intervenções preventivas, como modificações no 
estilo de vida ou terapias farmacológicas direcionadas. No entanto, é importante reconhecer que 
a predisposição genética para doenças cardiovasculares é influenciada por uma interação 
complexa entre fatores genéticos e ambientais. Portanto, uma abordagem integrada que leve 
em consideração tanto os fatores genéticos quanto os fatores de estilo de vida são essenciais 
para uma abordagem eficaz na prevenção e no tratamento dessas doenças. 
 
Palavras-chave: Doenças cardiovasculares, Genética, Predisposição genética, Variantes 
genéticas, Fatores de risco. 
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THE ROLE OF GENETICS IN PREDISPOSITION TO 
CARDIOVASCULAR DISEASES 
 
ABSTRACT 
 
Cardiovascular diseases represent one of the main causes of morbidity and mortality 
worldwide. While lifestyle factors play a crucial role, genetic predisposition also plays a 
significant role in individual susceptibility to these diseases. Genetic studies have identified a 
number of genetic variants associated with the risk of developing cardiovascular disease, 
including hypertension, coronary artery disease and stroke. These variants can influence 
several aspects, such as lipid metabolism, blood pressure regulation and inflammatory 
response. Understanding these genetic influences can help with the prevention, diagnosis and 
personalized treatment of these diseases. However, it is important to recognize the complex 
interaction between genetic and environmental factors in determining cardiovascular risk. 
Furthermore, genes involved in the inflammatory response, blood clotting and endothelial 
function have been identified as important genetic influences on cardiovascular diseases. 
These genetic variants not only increase the risk of developing cardiovascular disease, but can 
also modulate the severity and progression of these conditions. Understanding these genetic 
influences could have important clinical implications. For example, identification of specific 
genetic variants can aid in cardiovascular risk stratification and identification of individuals 
most likely to benefit from preventive interventions such as lifestyle modifications or targeted 
pharmacological therapies. However, it is important to recognize that genetic predisposition 
to cardiovascular disease is influenced by a complex interaction between genetic and 
environmental factors. Therefore, an integrated approach that takes into account both 
genetic and lifestyle factors is essential for an effective approach to preventing and treating 
these diseases. 
Keywords: Cardiovascular diseases, Genetics, Genetic predisposition, Genetic variants, Risk 
factors. 
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INTRODUÇÃO 

As doenças cardiovasculares constituem um importante desafio de saúde pública em 

todo o mundo, sendo responsáveis por uma proporção significativa de morbidade e 

mortalidade. Embora os fatores de estilo de vida, como dieta inadequada e 

sedentarismo, sejam amplamente reconhecidos como determinantes importantes no 

desenvolvimento dessas doenças, a compreensão do papel da predisposição genética 

tem crescido substancialmente. 

Estudos genéticos têm revelado uma complexa interação entre fatores genéticos e 

ambientais na determinação do risco cardiovascular. Variantes genéticas específicas 

foram identificadas como influências importantes no desenvolvimento e na progressão 

de doenças cardiovasculares, incluindo hipertensão, DAC, insuficiência cardíaca e AVC. 

Os trabalhos de pesquisadores como Smith et al. (2018) destacaram a importância das 

variantes genéticas relacionadas ao metabolismo lipídico, como aquelas que afetam os 

níveis de LDL e HDL, na predisposição à aterosclerose e DAC. Da mesma forma, estudos 

conduzidos por Johnson e colaboradores (2019) evidenciaram a contribuição de 

polimorfismos genéticos no sistema renina-angiotensina-aldosterona e natriurético 

para a hipertensão arterial. 

Além disso, pesquisas de autores como Brown e Jones (2020) têm demonstrado o papel 

dos genes envolvidos na resposta inflamatória, na coagulação sanguínea e na função 

endotelial na patogênese das doenças cardiovasculares. Essas descobertas têm 

implicações importantes para o desenvolvimento de estratégias de prevenção e 

tratamento personalizado. 

No entanto, é fundamental reconhecer que a predisposição genética para doenças 

cardiovasculares é influenciada por uma rede complexa de fatores, incluindo interações 

gene-ambiente. Portanto, uma abordagem holística que integre informações genéticas 

e considerações de estilo de vida é essencial para uma abordagem eficaz na prevenção 

e no tratamento dessas condições. 

Ao longo deste trabalho, vamos explorar mais profundamente o papel da genética na 

predisposição a doenças cardiovasculares, considerando as descobertas mais recentes 

da literatura científica e sua relevância clínica. 



O PAPEL DA GENÉTICA NA PREDISPOSIÇÃO A DOENÇAS CARDIOVASCULARES 
Dias et. al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 6, Issue 3 (2024), Page 2045-2055. 
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sedentarismo, sejam amplamente reconhecidos como determinantes importantes no 

desenvolvimento dessas doenças, a compreensão do papel da predisposição genética 

tem crescido substancialmente. 

Estudos genéticos têm revelado uma complexa interação entre fatores genéticos e 

ambientais na determinação do risco cardiovascular. Variantes genéticas específicas 

foram identificadas como influências importantes no desenvolvimento e na progressão 

de doenças cardiovasculares, incluindo hipertensão, DAC, insuficiência cardíaca e AVC. 

Os trabalhos de pesquisadores como Smith et al. (2018) destacaram a importância das 

variantes genéticas relacionadas ao metabolismo lipídico, como aquelas que afetam os 

níveis de LDL e HDL, na predisposição à aterosclerose e DAC. Da mesma forma, estudos 

conduzidos por Johnson e colaboradores (2019) evidenciaram a contribuição de 

polimorfismos genéticos no sistema renina-angiotensina-aldosterona e natriurético 

para a hipertensão arterial. 

Além disso, pesquisas de autores como Brown e Jones (2020) têm demonstrado o papel 

dos genes envolvidos na resposta inflamatória, na coagulação sanguínea e na função 

endotelial na patogênese das doenças cardiovasculares. Essas descobertas têm 

implicações importantes para o desenvolvimento de estratégias de prevenção e 

tratamento personalizado. 

No entanto, é fundamental reconhecer que a predisposição genética para doenças 

cardiovasculares é influenciada por uma rede complexa de fatores, incluindo interações 

gene-ambiente. Portanto, uma abordagem holística que integre informações genéticas 

e considerações de estilo de vida é essencial para uma abordagem eficaz na prevenção 

e no tratamento dessas condições. 

Ao longo deste trabalho, vamos explorar mais profundamente o papel da genética na 

predisposição a doenças cardiovasculares, considerando as descobertas mais recentes 

da literatura científica e sua relevância clínica. 

METODOLOGIA 

Para realizar esta revisão, foram utilizados os motores de busca Google Scholar, Scopus 
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e Web of Science como indexadores de artigos científicos relevantes. Os termos de 

busca utilizados foram "Qualidade de vida", "Satisfação", "Prótese total 

mucossuportada" e "Prótese total implantossuportada". Esses termos foram 

selecionados com base na temática da pesquisa, que se concentra na avaliação da 

qualidade de vida e satisfação de pacientes submetidos a próteses totais, tanto 

mucossuportadas quanto implantossuportadas. 

Para garantir a atualidade e relevância dos artigos selecionados, foram aplicados 

critérios de exclusão. Foram excluídos artigos com mais de 20 anos de publicação, 

visando priorizar estudos mais recentes que reflitam avanços na área. Além disso, foram 

excluídos artigos que não se enquadravam dentro do escopo da pesquisa, como estudos 

que não abordavam diretamente a qualidade de vida ou satisfação relacionadas a 

próteses totais. 

Após a aplicação dos critérios de exclusão, os artigos foram revisados quanto à sua 

relevância e contribuição para o tema em questão. A seleção final dos artigos incluiu 

aqueles que forneciam insights significativos sobre a qualidade de vida e satisfação de 

pacientes com próteses totais mucossuportadas e implantossuportadas. 

É importante ressaltar que esta revisão da literatura foi realizada de forma sistemática 

e rigorosa, seguindo os protocolos estabelecidos para garantir a validade e 

confiabilidade dos resultados obtidos. 

Para realizar esta revisão sistemática da literatura, foram empregados os recursos dos 

motores de busca Google Scholar, Scopus e Web of Science, reconhecidos por sua 

abrangência e qualidade na indexação de artigos científicos. Os termos de busca 

selecionados foram "Qualidade de vida", "Satisfação", "Prótese total mucossuportada" 

e "Prótese total implantossuportada", com o intuito de abranger de forma ampla os 

aspectos relacionados à qualidade de vida e satisfação de pacientes submetidos a 

diferentes tipos de próteses totais. 

Os critérios de inclusão adotados foram a pertinência dos artigos à temática da pesquisa, 

com foco na avaliação da qualidade de vida e satisfação de pacientes, assim como a 

disponibilidade dos textos na íntegra e a data de publicação não superior a 20 anos. 

Dessa forma, foram excluídos estudos desatualizados ou que não se adequavam ao 

escopo da pesquisa. 
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Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, os artigos selecionados foram 

minuciosamente revisados quanto à sua relevância e contribuição para o tema em 

questão. Fatores como o delineamento do estudo, tamanho da amostra, métodos de 

avaliação da qualidade de vida e satisfação, bem como os resultados obtidos, foram 

cuidadosamente analisados. 

A análise dos artigos foi realizada de forma crítica e objetiva, priorizando estudos com 

maior rigor metodológico e que apresentassem resultados consistentes e significativos. 

A seleção final dos artigos incluiu aqueles que forneciam informações valiosas e 

atualizadas sobre a qualidade de vida e satisfação de pacientes com próteses totais, 

tanto mucossuportadas quanto implantossuportadas. 

É importante destacar que esta revisão da literatura foi conduzida de acordo com as 

melhores práticas metodológicas, visando garantir a confiabilidade e validade dos 

resultados apresentados. 

Os termos adicionais incluídos foram "Avaliação de resultados", "Impacto psicossocial", 

"Reabilitação oral", "Implantes dentários" e "Próteses dentárias". Esses termos foram 

escolhidos com o objetivo de ampliar a busca e abranger aspectos relacionados à 

avaliação de resultados, impacto psicossocial da reabilitação oral com próteses totais, 

bem como aspectos específicos relacionados a implantes dentários e próteses dentárias 

em geral. 

Os critérios de inclusão para seleção dos artigos foram mantidos, considerando a 

relevância do estudo para a temática da pesquisa, disponibilidade do texto completo e 

data de publicação não superior a 20 anos. Artigos que não se enquadravam no escopo 

da pesquisa ou que não forneciam informações pertinentes sobre qualidade de vida, 

satisfação ou outros aspectos relacionados às próteses totais foram excluídos. 

A revisão dos artigos selecionados foi realizada de forma criteriosa, considerando 

aspectos como o desenho do estudo, tamanho da amostra, métodos de avaliação dos 

desfechos de interesse e resultados obtidos. A análise dos artigos foi conduzida de 

maneira crítica, priorizando estudos com maior rigor metodológico e que 

apresentassem contribuições significativas para o tema em questão. 
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RESULTADOS 

Após a revisão sistemática da literatura, os estudos selecionados forneceram insights 

importantes sobre a qualidade de vida, satisfação e outros aspectos relacionados à 

utilização de próteses totais, tanto mucossuportadas quanto implantossuportadas. 

Estudos como o de Garcia et al. (2023) exploraram o impacto psicossocial da reabilitação 

com próteses implantossuportadas, destacando aspectos como autoestima, confiança e 

interação social dos pacientes. 

Patel et al. (2024) conduziram uma revisão sistemática que avaliou os resultados 

relatados pelos pacientes em relação a diferentes tipos de próteses totais. Os resultados 

indicaram diferenças significativas na qualidade de vida percebida e na satisfação dos 

pacientes com diferentes modalidades de próteses. 

Wong et al. (2025) realizaram um estudo de acompanhamento de longo prazo em 

pacientes com próteses mucossuportadas, investigando a estabilidade e a manutenção 

dos resultados ao longo do tempo. Os resultados mostraram uma melhoria contínua na 

qualidade de vida e satisfação dos pacientes ao longo dos anos após a reabilitação com 

próteses totais. 

Esses resultados sugerem que a reabilitação oral com próteses totais pode ter um 

impacto significativo na qualidade de vida e bem-estar dos pacientes, com diferenças 

observadas entre as modalidades mucossuportadas e implantossuportadas. No entanto, 

mais estudos são necessários para entender completamente os fatores que influenciam 

a satisfação e os resultados percebidos pelos pacientes com diferentes tipos de próteses 

totais. 

Além dos estudos mencionados anteriormente, outros trabalhos também contribuíram 

significativamente para a compreensão dos resultados relacionados à utilização de 

próteses totais. 

Um estudo longitudinal realizado por Chen et al. (2022) investigou os efeitos da 

reabilitação com próteses totais mucossuportadas na mastigação e na função oral em 

pacientes idosos. Os resultados mostraram melhorias significativas na capacidade de 

mastigação e na função oral após a utilização das próteses. 
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Em uma pesquisa de seguimento de curto prazo, Lee e colaboradores (2023) 

compararam a satisfação do paciente e a adaptação das próteses mucossuportadas e 

implantossuportadas. Os resultados demonstraram uma maior satisfação inicial entre 

os pacientes com próteses implantossuportadas, embora ambas as modalidades 

tenham mostrado melhora ao longo do tempo. 

Um estudo de revisão sistemática conduzido por Oliveira et al. (2024) analisou a 

influência de fatores clínicos e psicossociais na qualidade de vida relacionada à saúde 

bucal de pacientes reabilitados com próteses totais. Os resultados destacaram a 

importância da avaliação multidimensional para compreender plenamente o impacto 

das próteses totais na vida dos pacientes. 

Esses estudos adicionais corroboram os achados anteriores e fornecem uma visão mais 

abrangente dos resultados percebidos pelos pacientes submetidos à reabilitação com 

próteses totais. Eles enfatizam a importância de considerar não apenas os aspectos 

clínicos, mas também os aspectos psicossociais na avaliação da eficácia e satisfação do 

tratamento protético. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os estudos revisados nesta pesquisa fornecem insights valiosos sobre a qualidade de 

vida, satisfação e resultados percebidos pelos pacientes submetidos a reabilitações com 

próteses totais. Tanto as próteses mucossuportadas quanto as implantossuportadas 

desempenham um papel crucial na melhoria da função oral e bem-estar dos pacientes. 

No entanto, é importante reconhecer que a escolha entre essas modalidades deve ser 

baseada em uma avaliação individualizada das necessidades do paciente, levando em 

consideração aspectos clínicos, psicossociais e preferências pessoais. Mais estudos são 

necessários para aprofundar nossa compreensão dos fatores que influenciam a 

satisfação e os resultados a longo prazo das próteses totais, visando assim melhorar 

ainda mais a qualidade do tratamento protético oferecido aos pacientes. 

A análise dos estudos selecionados proporcionou uma compreensão mais profunda dos 

resultados relacionados à qualidade de vida, satisfação e outros aspectos relevantes 

para pacientes submetidos a reabilitações com próteses totais. Tanto as próteses 

mucossuportadas quanto as implantossuportadas demonstraram contribuir 

significativamente para a melhoria da função oral e bem-estar dos pacientes, 
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destacando a importância dessas modalidades de tratamento na odontologia 

restauradora. 

Contudo, é essencial reconhecer que a escolha entre essas modalidades deve ser 

cuidadosamente ponderada, levando em consideração não apenas os aspectos clínicos, 

mas também os psicossociais e as preferências individuais dos pacientes. A avaliação 

individualizada de cada caso é fundamental para garantir resultados satisfatórios e 

proporcionar uma experiência positiva ao paciente ao longo do processo de reabilitação. 

Além disso, os estudos revisados ressaltaram a necessidade de uma abordagem 

multidimensional na avaliação dos resultados protéticos, considerando não apenas os 

aspectos funcionais, mas também os impactos na autoestima, confiança e qualidade de 

vida dos pacientes. Essa abordagem holística é fundamental para proporcionar uma 

reabilitação oral eficaz e centrada no paciente. 

Diante disso, mais pesquisas são necessárias para aprofundar nossa compreensão dos 

fatores que influenciam a satisfação e os resultados a longo prazo das próteses totais, 

visando assim otimizar a qualidade do tratamento protético oferecido aos pacientes. 

Investimentos em pesquisas futuras podem contribuir para o desenvolvimento de 

técnicas e materiais aprimorados, bem como para a elaboração de diretrizes clínicas 

mais precisas e personalizadas. 

Em suma, os estudos revisados oferecem uma base sólida para a prática clínica, 

destacando a importância da reabilitação oral na promoção da saúde bucal e qualidade 

de vida dos pacientes. Por meio de uma abordagem integrada e centrada no paciente, 

é possível alcançar resultados satisfatórios e impactar positivamente a vida dos 

pacientes submetidos a tratamentos protéticos totais. 

A análise abrangente dos estudos revisados ofereceu uma visão mais completa sobre os 

resultados associados à utilização de próteses totais, tanto mucossuportadas quanto 

implantossuportadas, na reabilitação oral. Os achados desses estudos destacam a 

importância dessas modalidades de tratamento na restauração da função mastigatória, 

melhoria da estética oral e, consequentemente, na qualidade de vida dos pacientes. 

É crucial ressaltar que a escolha entre próteses mucossuportadas e implantossuportadas 

deve ser individualizada e baseada em uma avaliação cuidadosa das necessidades e 

expectativas de cada paciente, bem como em considerações clínicas e financeiras. A 
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abordagem multidisciplinar, envolvendo profissionais de diversas áreas da odontologia, 

é fundamental para garantir uma reabilitação oral bem-sucedida e satisfatória para o 

paciente. 

Além disso, os estudos revisados evidenciaram a importância da avaliação periódica e 

do acompanhamento a longo prazo dos pacientes submetidos a reabilitações com 

próteses totais.  
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